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SABBAbOI 26 

ALVES MAT I'IEUS 

Foi notavel o discurso da 
Alves Rlathéris ná camara 
dos srs. deputados na sessão 
de sabhado 19 do corrente. 
0 sr. Arriaga apreciára 

desfti.voraveiniente o con'-
gresso catholico celebr idlo 
em •Bra,,a no mez d'abril 
passado, e o tallentoso ora-
dor sr. Alves Matlreus res-
pondeo, ao deputado repu-
blicano, em linguagem tão 
brilhante e tão incisiva, que 
1nereceoos applausos do toda 
a camara, e conquistou ao 
eminente orslU;or mais um 
triumpho o mais urna álo-
Via. 

Quem, como nós conhece 
aquella aguia do pulpito, e 
-iquella erriinenci<< (to parla-
mento, não se surprehende 
ao ver cahir lhe aos pós, es-
magados pelo meu verbo in-
gente, os que o p rovaea m 
no calor d'uma discussão 
npai•onada. - 

Disse_ o illustre doputado 
— que o fim do congresso 
(Ôra protestar contra todas 
as manifestações ariarel►i-
r-as, o o ser intuito mostrar, 
alue a Ebreja queria n liber-

politicas, fazerem vínaar no 
parlamento a causá religio-
sa, como o sr. Alves Ma-
theus por mais do que uma 
vez, o, tem feito já. 
A quem escreve estas li-

nhas cabe-lho a honra de, 
ter instada, e trabalhado, 
quanto pede,  para que o 
emin,cote',orador fosse vota-
do neste circulo, quando s. 
ex., se appresentou, pela, 
primeira vez como deputtx-
do por accumulação, notan-
do se que então nenhumas, 
absolutamente nenhumas, 
eram as relações pessoaes; 
que tives`emos com o talem 
toso orador`; francamente, é 
um dos votos mais consci= 
en(•iosos, que temos levado 
à urna eleitoral. 

Pois tanib©m é certo, e 
triste é dizel-o, que muitos 
ecelesiasticos d'este circulo 
guer•riã,ç•am o¡nome respei-
tavel d'u.n colleáá iió sacer-
docio, d'um luminar drti 
E,-reja portugueza,, d'um 
luctador indefesso pela cau -
sa religiosa, para se não di. 
vorsearem corri gtiaes quer 
parcialidades politicas a 
quem desagradava o nome 
de, Alves ;lrttheus 1 ! 11 
E como querem o trium-

pho então da causa religio-

nade e o prragless•i denteei fia, parque tirito se larren-
rla ordem como ensina o tam e carpem • 
r.vangelho.—E foi. Da que elementos que-

l•t'esta situaç,ìo pet3osx rem lançar mão para leva-
m que se acham os ne-o rem de vencida o inimigo, 

cios concernentes a Reli- que os acomette, ou de 
gião e a Egreja; neste mal quem se dizem acometti-
estár em que nos achamos dos 
relativamente á nossa actual Descariçam nos program-
educação religiosa, não se- mas e nas intenções pohti-
rá sómente como os con- cas de qualquer dos parti-
 doscatholicos; que se dos militantes ? llludem-se; 

remediará todo o mal, ctue se © que uiva serie inenter-
se rlisipará toda rompida de factos os não 
a serração, que;no s_améa4.a; tem desenganado ja, de que 
é precis,-,, que se, maisú•,m cada classe não faz mais do 
parra as camas' s deputados vaie trabalhar• para ,si. 
(gomo Alves Mathous uma Dèc,- de mão, muito de 
rias glorias do cleí•o portu- propositc•__a outros assump-
guez; è preciso, que ri<) san- tos ele que nt• (leve; iamoa 
ctuario das leis hajam ec'cle- oceupar hoje n'este :artigo, 
siasticos d'aqueslle perfil, para que fallassemos n'erte 
que estejam alli para vela- incidente, que acaba de d r, 
rem pela alteza das nos. ias rse na camàra'dos deputa. 
crenças e pela sanetidade da deis'', para que, . mais uma 
Religião e da )fareja. vez, fique justificado nosso 
Não •-com declamações empenho em trabalhar pela 

apaixonadas junto dia esta- eleição de Alves Maflicus, o 
tua do passado, nem me- orador eloquéntissimo, que, 
neando thur.ibulos diante do no dia 6 d'abril,` abumbi•oü, 
cadraver d'instituições poli• como seu verllò inspirado. 
ticas, que jà não vivem, que um auditorio trio numeroso 
se poderá conquistar ogr•an- como sele eto na Sé de Bra-
de desideratum para os que ga, quando se abriu o con-
deveras se interessam pelo gresso catholico, em que es. 
esplendor e triumpho tanto ,ta diocese se empenhara, e, 
da religião como ela Igreja, no dia 19 d6 . dezembro, 
mas, sim, trabalharem to- prendeu, com um discurso 
dos ern causa commum, e•, brilha.utissiino, a aitenção 
despidos todas de paixões 

defendendo adniiravelm•nte 
as melhores intençõbs e pro-
positos ,°do mesmo coüyres-
so. 
-Parabens aos eleitcii,es de 

Al•©s Matbéus I 

ãjw"t 

Entre ns soleninida+les mais 
belfas e tocantes da Ei,rrja Ca 
tholica é soberriianeira ale,,r'a e, 
internecedora esta caia Santo Na-
tal, á rletropole d,1s festrls, como 
a cliatnava S. João Chrvs(isionio, 
tem que o mundo viu- n;tsc:?r o 
seu Pa( demptor, em gane se itn-
nonciou. sobre a terra a pez atos 
Ilòniens.de !loa vontade. • 

Houve -já uru tempo de ve j r^ 
dr(deira derrlocrácia, da denio-
crncia chrisiS, em que "[)era= 
fitas eftpovos, , potentissirnos reis 
e, luilwra(lores 'e a polire e liti-
nlil(e na santissim,1 rtoilt 

de Nata?, se reuniam na E,,,ela 
a pedir < que as nuvens choves-
sem o justo, e (Ire Jesus não 
tardasse a appzirecer sobre a 
terra, e repeti-mã iam ` colnalumi 
òs canticos (aos coiros angelicos. 

Ern algumas partes depois ,da 
primeira lição ( to senündo noc-
turno, o povo abandonava►-Se a 
denion atrai,&,s ala alais viva ale-

gi ia, e eatilt ivam- todos santa-
iilenle, grandes e p(,quen`ns, ` ri-
cos e pobres, qua1),Io o ministro 
d(l ;;an1uarlo pronttnriava as isto- 
(luvntes patarras do Po(lti;ice S. 
Leão; « lloje. dilrtís,ln10S, nas-
ceu o nosso salvador; ate;;rérnn-
tios. Pois não é beto alar lagar ,í 
tristeza no dia ii italicio da vida,. 

E 0 povo catiiiva o Natal, e 
era 1.11 o jubdo que ern al,urls 
logarvs esta festa foi chamada o 
grito d'rllegrirr. 

No meio da multidão eaul-
tdllte i'ta-se Sul'gir lguaiineilte 

radiante de jubilo a frc'nt e,,u-

gusia° do imperador ou ( 10 rei. 
ntie•tamb•m assisiia às Maiinas.' 
`A elie era rest?rva([á a 5etirúa li-
ção, que e o evari,, elho de S. Lu-
cas: 'S rít•as'safiiú um (1 di-
cto;de=Ce,ar Ali gusto que`rnan-
Java -fazer r o censo de tó(10 o 

A , •fi i 

(Alindo. , < 

sie modo ()s reis e im-pera-

dores 1i in -c proclainav..ni os 
tríumplios'(i' Deras Ui.to Menirio. 

passaram tempos ( itn-
sos, que o` pr(lgres: ? et a civili-
aação moderna chama tempos 
d'obscuranticulo; mrxs 

seria para de5cjar que reis, irri= 
peradores, ministros, deputados, 
]ornalistaa, nieclitassrm, ao ine-
nos no meio das alegrias.dornes-
ucas da grande do Natal, 
as sublimes licções (' esta solem. 
níssirna festa christã. 
0 Redemptor do mundo nas. 

da, cantara dos debitados,, ce no im•srlo WAngusto, nos 

dias da`paz, para ensinar-nos 
yue só coma paz pódem remir-
se as nações; nasce na obscuri-
dade, e o mundo despreza-o (3 
ajeita-(i para inç;linar sn a Ge-
sar Angusto. Mas depois de pon-
co tempo Lesar Au-tisto desap-
parece, desapparece o seu impe-
rial Immens0. glorioso e templo, 

e o reino de Jesus estende-se so-
bre o Universo. 

Que grande e sublime lição 
para rs grandes e poderosos` da 
terra que se créem omnipotentes 
e iminortaes ? 
0 povo que ouve fatl3r con-

tinuamente de armas e (te exer-
citos, e vé tritlmphar a injusliç:►. 
não pó(le crer, n-o pó le .espe-
rar em promessas ele paz e pros-
peridades. Os verdadeiros redem-
plores, os ver•da(l!0;ros amigos 
(aos povos,- são pacíficos e justos 
A justiça em primeiro logar ,e a 
paz corno sua cemequenci; ' l, eis 
a su(nma empreza d,,s Romanos 
Politifices, que, represenlam so-
bre a terra o R,,i Pacifico, ctué 

nasceu na gruta (]e Ilelem. Jus. 
liça e paz é o sublime pensa-
Inento de LNão siri e é elle o 
unicc que tem tral(allia lo e tra-
balhará sempre na obra da sal-
vaSa,r (la sociedi,le, e o unico 

que, entre tantos f,,Isos 'mUfl. ; oa-
dores (Ia paz, procur.l deveras e 
•iucera`mento a Iiiz tão (lese- 
cada. 

Esta verdade não querem ou= 
rïl a muitos catholicos degene-
rados, como tambeln 11510 ( lue-
riam ouvir a verdade os que rn-
r•ernavnm a Ju(iria quantio .nas-
ceu o [ìedemptor;.ruas coam en-
ao quiz U(ti, confundir os 1u-
deus clralnandó :ia meio d'elles 
a Foclainal-a os Maios (10 Ori-
. elite, assim hoje.<para vergonha 
e confusãil dos chi-i,,1-nos rt,neg<t-
dos, voem cs niusulrnano> apre-
•oar no mt'ío, de nós que e o 
Pápa grleni pra;ur•rz o aferra e a 
;elicíu'(ule de lotas as rrcritrar(rs 
hi.rmruprs, porque h,l tri rio s(liz-
ctr•,crlc caie jasti•(,r (r). 

Riam-se multo enillorn des-
tas rellexões os pobj'Icos dos nos 
s(rs ( lias. Elies porém .não pode-
rão negar (que roais ainda se te-
riam rido Hérodrs e C»saTA r Au= 
gusu) se lia Í,flil oiloeP Ul,,t5 C oi-
luiAa e oito armes algilem Ihes 
tivessem dito: Nade 
remir o genéro humano é aquelle 
Menino pobre e desprezado. qup 
.treme de frio soba as palhas do 
astabulo de, Bufem. File mudará 
a face do Universo. Passará os 
Çesares, e Jesus tritimphar'á por 
tolos os seculos. A irisngodoura 
ondt•' elle nasceu será o mais 
precioso monumento da grande 
Rima; o- templo de Jupiter Ca-
pitolino sc rá dedicado liquella 

fi) ()s enj ,iiaixidures rio impera 
dor de ALIr rocos ,l Le,ïo Xul c(rl 
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pobresidha.d.- íNazaretli, que não 
achou senão urna' g+ ata de ani-
maes para abrigar-se; o presepio 
(te Betltlem será, um emblema 
d'alegril para o tumido intéiró; 
e sobra o tl-(rono de Augusto o 
Vigario deste Menino receberá, a 
horrlenagern dos reis e impera-
dores de toda a terra.. ' •k 

Oh como leriám rido Hero(les .. 
e Augusto se a!gueni assim Ilies] 
tivesse fallx(lo 1 E todavia i€.to 
succetleu, 

Jesus dominou o mundo, e 
seu reino entende-se sobre toda 
a' superfície da terra, e aquelles 
rnesrrtos que riNIaril a sua.divili-
dade, a confessam e proclatmun, 
n;ati arado seta, n estk,!S santlssl-

[nos dias. Sim, esses espíritos 
Fortes que zombam da nossa fe 
sentem n'estes dias umaalegria 
ine-lTavel no seu coração, effeito 
da alma ni1uraln•ente christã; e 
eslanios certos de que Ernesto 
lienan festeja os dias de Natal,' 
cotno os festejam todos os incre-
(lulos, confessan(lo (Vesti, modo 
o que nega com suas palavras c 
seus escriptos, Oh se Jesus não 
fosse finto de D(!us, esta gr.,n(le 
ft,sta não volveria cada asno 
tão alegre, tão jucunda, tão cheia 
de Consolação para aquelles 
ures€rIO que em nada acreditam. 

Ao Presepio, politicos muri-
danos, ao 1'rosepio 1 

Muito alli achareis que me-
(litar, muito alli po(1 is al(reiider. 
0 Rei dos ateis jazia no pre-

sepio no meio dn ( loís animaps, 
mas, resplandecia gltiriostl no céo: 
1n' inedió dit.or•um aninn(i11rlln 
iltCebat ira praesepio, et fttlgcurat 
rn r,(1elo. Ao ver aquelle Menino 
iobre a palha, quem poderia 

prever os seus triumphos? Quf ni 
teria p(!nsa(lo nas suas futuras 
conquistas? E todavia vos po-
(leis lei-.}s em Roma no oblisco 
de Caligula sobre a praça do 
Vatlemo: Christo vence, Christo 
reina, Christo impera 1 , z. 

Ora a. historia de Jesus é a 
lwtoria de sela Vig, à`tio, o 1to-
rnano i'onttfice' Leãó,rxiri * jaz, 
para assim dizer, no presepio, 
Enl Italia ,não ha logar pal a,elle, 
e ve-se reduzido a estar fechado 
entre as paredes `do Vaticanó, 
ameaçado de ser privado ('este 
mesmo ullimo asvlo: 1Oron este ri 
breus. ,ala bigar para os liercids, ' 
e para os mais n((jentos aposta-
Ias, paia todos os revoluciotiá-
rios do mundo, para todos_ os 
inarchicos, para todos os inimi-
gos (Ia sociedade, pará ,,lodos,o5 
inalvados, mas não ha lagar para 
o grande Ilae dáefaniilia cathe-
11ca. Esiá encerrado no Vaticano, 
como Jesus Menino rio presepio 
de Bethlem, onde os seus filhos, 
seguindo oa exemplos dos po-
bres e btunildes pastores, vão 
le.v:u•-lbe as homenagens e as 
offertas (Ia sua fé e do seu angora 
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Leão xiii jacet. 'Opprimido 
pela dor,, parece abatido e ven ã 
eido. Todos os (lias ouvimos 03 
seus inimigos clamar flue o Papa 
jaz para sempre: jacet; qua o 
passado nunca mais voltará. 

Mas II ) I•o les dizia o ludsmo 
infan.e tio 13 dela, e teria sido 
tid,) p )r um doida q,1cm dissesse, 
a Cisar Augul to que elle min 

'daria Pe Iro a R im-i a estabale-
eer aqui o seu reino. 

Não canteis, pois, vietoril: 
recor(lae-vos t1e que o Papa, 
comº Jesus M,mino, quando jaz 
humilha] ) n.) presepio. respian-
deee glorioso no Céo. Antes lho, 
vens maior forç i d,) Céo. quando 
parece mais abati lon'ido na ter. 
ri. E contra a força dr, Datis 
nall:t vale a forçl rios Homens. 
A empresa elo Papado é a mes-
in i'(la , a E írej I escrevPil sobre 
o presepio: J•icct et falttel: jaz, e 
resplan tece; aparentam iate ven-
citll), m t, na rí•alidl•1e venca,lor. 
Quanto m•iis lhe abril iam os 
auxilios celestes. 

Lembrae-vos de tantos ele seus 
predecessores que, Lt'ão xni, ja-
cebant in praesepio, in is reful-
giam aos olhos de D--us. falge-
bant in coelo. 1l:ls chegou a 
plenitude rios tempos, e ela hu-
milhação do presepio passaram 
á gloria ela restirreição. E os Hc- 
odes que os perseguiaril jazeram 
eternamente 1 
. N5o canteis victoril, estultos ! 
Já um-i, nova estrepa apparece 
para afugentar a m•)teora sinis-
tra (Ia revolução. Sido, refitlget 
janl ttwu►n. 0 triumplw do Cor-
deiro é certissim), e [reão xur o 
opressa com setas soffrimentos e 
aom suas virtudes. 

Alegremi- nos, catholicos ! Ab 
alto Jesus prorráicat l 

Nestes dias do Santo Natal 
corramos reveremes ao presepio 
do Vaticano, e escrevamos sobre 
o carcere tio nosso Santa Padre: 
Jacet et falget f J1z desp )fado 
dos seus direitos e da sua liber-
dade tuas resp!andece pela sua 
resistencia, pela sua sabedoria, 
oela sua caridade, pela sua fir-
meza invicta. Jaz aos olhos do 
)meio flue não cri;, e do insen-
sato'que não pensa; mis res• 
plandece aos olhos de Deus. no 
Céo e cios homens sobre a terra. 
Jaz hoje como Jesiv; no prese-
pio, m1s' para resplandecer ama-
lho como elle sobre o Thabor: 
nacebat in praesepio et fulgebat 
Jn coelo. 

f; 

SCIENCIAS E LETTR,AS  

LITURGIA 
Nas Ires missas do Natal, to= 

do o Clero, sem excepção, ajoe-
lha quando se catita Et incar-
natus est ate et Homo factus 
est inclusi've (Gerem. dos Bispos 
L. 1I, e. VIII n. 53) haverá al-
guns decreto da S. C. dos Ritos, 
que manda fazer esta genufle-
xão ? 

Além do decreto de 15 de 
fevereiro de 1659, temos um 
de 13 de junho de 1671 e ain-
da um outro de 22 de julho de 
1818. 
No fim da primeira missa, 

coberto o cal  cote, o véo, deve-
rá este frear no altar, ou deverá 

o Subdiácono leval-o pira a cre-
dencia ? 
0 Sab,115cono pó le, segun io 

11 ri-tin;lci, deixai-o sobre o altar, 
ten 1► o cni,la,fº de o collocar 
um p()uc,) pira traz. P Irl ( 1'1 in-
do no fi n d,l G r.0 les se lies c a 
inuns:iç 1) do altar, este tia #m-
cominllí.lar•: (•) pó le egualinan-
te levai-o a crctlanci;t ecollocál-o 
sobre o corp wal, on sobre um 1 
P,-, Ia até á 2." missa ( ql)e previa -
m:finte deve estar alli prep irado 
para este fim ). n'este caio, del-
xará o Sal 1t:ícon ), segun lu to-
dos os auctores, o corporal e a 
bolsa no altar. Nesta if)is;a n i) 
se perinitte dar a C ) mmltnliã,) 
aos fieis e pira se conservar esta 
costuro,!, so o hnu -••er, e n tC+'S3:1 
rio obter um in lulto AI) ist0lic ), 
alguns bise )s obtiverain esla fa-
culd:l:le p:lra as sutis di,)ce•Ze ,. 
0 Sacer Int,, qu,, celi,!)rar 

tlu,ts otl ir,rs In!Siai a S••Illl', d '-
vera deixar w) lim d:t prinl, il'a 
ou segun,1 i o missal aberto ? 

Pó le d,!ir•tl-o aberto, ou mes-
mo fecha,lo: no Lo caso, cari -
cluida o tiltirn) 11►annelh), vo?tx 
ao mëin elo altar, e fazen'io re-
verencia ¡i Cruz, desce a princi-
ar a segun.la missa etc. N ) se-
gundo caso, vai ,►o la,lo , la E1M5 
tola (fw•m In no p:Issar a r,!ve-
rei)cia a Cruz) abre o missal e 
priueipia a se;;un1a missa ete., 
conforma o'ca sltl:n•', (Viti. 1W-
rati et alii. 
0 P.t Ire q!t, calehra mai.,; 

duma missa eleve regularmente 
servir-se d ) m,,na ) calix, segllr)-
do o (lecre,o ela S. G. dos Rilos 
de 10 de julg) ele 1815, ainda 
mesmo que celebre em Egreja 
(lifferente, n'este caso cóbre-o 
primeiram3nte c,)m a pala, e cri) 
seguida com a patena, atan,lo o 
véo ao pe da caliz, com;) se faz 
em quinta-feira S.Inta. Dtwr. de 
10 ele julgo d,; 1815. 

Dizemos rogularmente, porque 
se a distancia ela E-rreja for nlni-
to gran,le in alia longe di.ssitíl 
pôde o S•)certlote purificar o ca-
111 e servir-se d'utn outro pira 
a missa seguinte, e para isto ob-
servará o que foi man!lado pela 
S. C. dos Ritos em 11 de m•trç,) 
de 1858 in plurium Dioeces. 

Vid. Licereta par Fali3tl Edic. 
quarta a pag. 217 e 218-

P. Fernandes. 

A MULHER ENTRE AS GRILAIS 

Entre os filhos tio rico e im. 
menso imperio chinez ainda até 
hoje, a mulher, essa luz da vida, 
essa alegria tio lar, essa flór to-
da suavissimos perfumes, svm-
bolo de cordara e harmonia, ain-
da até hoje, dizíamos, é consi-
derada escrava, sem direito á 
consideração e estima dos ho-
mensl Alli a mulher, vive de-
baixo duma lei barbara, nojenta 
e asquerosa. 

Entre nós, a mulher, apenas 
casada, torna-" a senhora do 
lar, compartilhando das magoas 
e prazeres vindos áquelle que a 
providencia lhe destinou. 

Entre os chinezes não é assim_. 
para elle, a mulher, tem só me-
recimento e é apreciada no leito 
crapuloso. Fúra daqui, triste 
viver é o delia 10 mais inilinn 
dos 'creados de seu manilº gusa —C--w. 
de vant3 ,,mis a qu-, a infeliz nãó 
pó le atliitgir. A' m illit,,r rido é 
,tido o direitt) ele sentar-se a 
m:IIza caril seu til lei lo. E, Ik jul-
gar-se-ia de;botiradi) co n tal 
procedimento; m is era compensa-
ção u in ,lis rck; creado, come, 
bebe e diverte-se em e mnp:mhia 
do am ), Sem tlu ,• d'ahi possa vir 
tio.; louro pira ninguem. 

H-1 um togar, or1.1c o china 
desprezan,lo velho; preco.icei-
tos, concede á mulher a graça 
ele b•inquelem--se e divertir-se 
em sua comi):inhi :i nas casas , 

(1e prostiluiçãf). M is a désgraç.l-
tia. p'ga {)era caro tal distineção. 
&d,IC aS 1111cì erw,is p, 

injiirias,sem opp )siçã.) d'alguein, 
p 1Ur,ltl,l 11 atiu,'1!as C:13'i3, a Infe— 

liz, tela apena, quem a ultraje 
injuré e nem wri unico ente 

que a prot,,ja e di-f,,ntla 1 
A muiber n:I C lin a é objecto 

tio con►raband ).•--- 1lém tios de-
veres d i in-ate►wiLulo, in tis na-
dai COMI) reli ende, porque a bal-
bara dasegualda le que existe 
entre o homem e a inulher, in-
torpece um espirito, que tanto 
carece tio luz. 
A mtilhar d t classe pobre, 

ain,la :sutil é nt-tis livre, sae á 
rua e trabalha para viver. Aquel-
1 i que tem por nrtridu um hot 
mero ele fortuna, e rnesino uni 
homem rico ou rem.diado, tens 
,le soffrer os duros eff•!itos ela 
lei do desprezo e da reclusão. 

Chega a tllelter dó, quando 
:)r rezes se consegue vt;r par 

entre as acanhadas frestas, q'te 
di(I'icilmente deixara coar alguns-
raios de luz vivificante, um rosto 
pallido e m-icilento de mulher, 
sitie ti midamente se avisinha e. 

olha para fóra. 
N'um:i casa de f;imilia chi-

neza, que p,)ssue alguns bens de 
fortuna, h i sempre duas mezas 
completamente isoladas; uma 
para o chefe, filhos verões e crea- 
tios, e outra para a esposa e fr-
Ihas.--0 chinez ó crente, em 
que a mulher na,ia póde produ-
zir de bom--,luo é um ente 
nullo. ' 

Na China a mulher, de qual• 
quer mamt-ira é sempre escrava. 
—Se nasceu pobre---tem quasi 
como certa a deshonra, porque o 
pie será o prim-iro a negociar 
com ella. Se rica és escrava do 
mesmo modo, e sendo rica nada 
tem-- porque a lei nada lhe con-
cede. Está sempre á mercé do -l- 
seu verdugo, e para fazei-a Lies- Em goso o è ferias astão entre 
Braçada, basta-lhe pensar nisso. nós O; ' dislinctos academicos, 
A propria lei a condemia á prol• n0'ssos conterraneos, Antonio E. 
tituição ou a morrer de fome e Iriendes do Valia, Joaquim AI. 

vares da Silva, Augusto Casemi-
ro Alves Monteiro, Antonio Al-
bino Marques d'Aze.edo, Arthur 
L)urenço Roriz, Alberto Pereira 
Esteves, Antonio e Manoel Villa 
Chã Esteves, Antonio Azevedo 
da Silveira e Luíz Correia Si-
mões. 

-i-
Partiram para 13allagães, o 

sr. dr. Luiz Novaes e exm.a'fa-
PUQLiUÇOS milia: para Nine, o sr. dr. Amo-

rim Leite o exm.' esposa; para 
a Cumieira o nosso presado col-
lega desta redacção, o revd.' 

(*) „ vel certo reli nquet cum Corpr 
extenso suuer Allare prope TaF ,rale 
secret, ne imp2,diat incensationem afilam 
faoieadam ia Laudibus. ethoe p , Altaris 
milii inaR,s placo Ge. (Thesaurus ostremum 
rtiln(ini •-'orle. primus, pag. !_'3 Sacroruni 

t. n. 4). 

vele,> « Charivari,» «0 Progresso 
C;itholico,> aA Dosiin ,etr•ia,> « 1 

Revista d:) Mililln,> QO ..► tn¡;;n d 1 
R!ligião,> trA Garcta de Phu•ma-
cia,> aX Aoricultiwa Portu•uez—. 

m!seria. Se seus pies icem w, 
Ia fortuna, ella nada por, N a 
seus irmãos tudo perta--

A raulher da i" n 'a se-é flor 

enxovalham 
que todas► coltlPltn, damnificam e 

e prote; e ninguem cultiva 
• Je-
MAvoffiL Do N. AFiroNso. 

A CMS JAM DJ PaIS 
A teinttva do i> ec b, o fo;•) intrn<o 
1h-4 iTo:u •as a ia azoai` t r :t vir:in)a 1r; 
41ae na+ee Christu, r ea',rr n huutani ,la le 

De grafias niil orvabo p ira , caia. 

O El-no P.t.tre, a pr.rJntr prop,•n•o, 

Co tio ho.tia o F,Ilto ouviu : ott pi ,tule , 
k er,tta puje celebra a ehri.tamlade 
Cu,u jubilo esse dum e t •- te, iniateuso. 

M.-t- -rr,1 pt•ena, é ricos, a nir,gr:a 
Na ehuç•, un 1,! a nudex utora tremente, 
Se estorce a fume e gente a dor sombria ? 
)t 
Da caridt.le o rúcio reremiente 
Cobre o pobre vertei u'ratr aloto (tn 
F'agur-vos-!ta no< e,-U4 o O nnipotmte ! 

' ••• í11oRRtKI :16'.. LO. 

N OUTE DE NATAL 
Noutr., d'enennt," qua era d'antet rata 
N, t vn<Ut tn•,za alegre e ruid •ra 

AL:ta,%Y:s a fam,lia nit iiern,t 

F comia e brindavn L graad, l esta 

Do #-% er:ito dos pr,-ttca h),., 1 testa, 
Surgia o bacalá:tu e.m ou I., ol••o.a, 
vinil- u p,ilro de p,•rn t tortuo<r1 

P. os - lncxidos•, que o vinho tu,i:no "lesta 

froj e a innda doe tia¡coa jantarrx 

V,-in dar tons rulirnin-, rul.ar,a 
A' p,t-lua Itll't.ír11 (.) n4U t.l t¡ 

Eu, despresan,lo os ria  francez-

-C4m gUesó,nos :. comidos ,, tan(a" vezo"es 
Saú to u btealhtu o a rebati tdn ! 

vicimrn Nora*a, 

DIA A DI1 

Fazer) anhos: 
II ije—as exulY sr." f). Ma-

ria Julta tia (;amara Time.!, ele 
Vianna tio C astello, e D. Zulgui-
ra Rebello Ferros. 

Am'Inh3-- i exin.' sr.' D. NI i. 
ria Julia ( li S:Iva R'!bello e os 
srs. D ivid de S)us:i (;aravarla e 
Domingos Pereira I?,;tevec, 

Terç.i-feira--a exm.' sr.' D. 
Adoziu,la D inteira. 

Quarta-feira —aexm.' ,r.' n. 
Jacintha Candida X:ivier Bar-
bosa. 

S-:xta-feira--a exm.' sr.' D. 
Maria da Gloria Esteves. 

Por vil tude das festas elo N•-
tal e de visita as suas exln.'a fa-
milias, chegaram a esta villa o 
sr. José Candido Marques ,'Aze-
vedo com suas exm.aa esposa, 
sogra e cunhada, Arthur de Vas-
concellos Lopes d'Albutluerque, 
exm.' esposa e cunhado; e o3 srs. 
D. Pereira Estttves, Fernan o 
Antonio Vieira Ramos, Antonio 
José de Linia. 

Tamns recebido com toda a re-
gularidade: 

«À Revista C3tholica,> «0 Sor-

Emilío Machado e exm. ,, mãe; 
piara Barqueiros, o sr. (Ir. Quiri-
tio C in!)-i; e p ira C teia, o sr. 
dr. Nanes tia Silva, digno dele-
;:ulo n'esta comarca. 

PER.A SEMANA 

BOAS FESTAS 
Ln'ta:ido o act'i pra. 

tirado t,,111 LI;t) ,.1 t; P , rto, h1 já 

al'llln; ano ) ì, p,)r alguns j irtlaes, 
lembramos aos nossos leitores, da-

rn is e cavalh ir,t:,a obr:+ m )ritoria 
ti(, sot;correr ,+S p.)bres por oeca-
.iã„ das f:;sta s ,1 t N it.t1 e Anno 

E' cn;tn•n , o; a afia ): ,1)r,;m•s, 
mutualn•o l:;. a* lj)a; F,rsta,•n`esta 

ej•ocha, onviand:) hilfi•tes ele cum-
primettt:)s, po••ém tiús pedimos a 

tolos, gol ad lira- 11 a esta idsia, 

g1lt) n )s foj ;n, Ierida pelos srs. 

tr erro:>na e I:'mi,), n );ociant•a n o 

L irgn da C+Iç id 1 vill:i.e para 

isso enviem os seus nomes,ou a esta 
redacç+-i o ) a.,; srs. mencionados, 
acom,)antiad i, d t qu;intia de 200 
reis ein 1),!n,ilit.io dos pobres des-
ta villa e B,rcellinhos. 
A quantia recebida será distri-

buida rutll'tldiTtt)t'an,l+) esta epóca 
d ) "tini► t, assím ficam dadas as 

B tas t'eslas entre todos os adhe-
rtmI,.s e os cumpri 
►il-nt,is etvisitas ntÏiclaos e parli-

culares e as regressas de bilhetes. 

D ossa distribuição encarregar-

ce-ha lim i cominiss co cocnposta 

dos ,r,. ter. Antonio Miguel da 

C,sta d'Alineiila .Ferraz, padre 
E,nilio Adro;to da Esperança Mi-
;h--Ido e fnhado Cir-
Innlla. 

D : sej unia a, W)as Festas aos 
ami•,)s subscrevem para os pobres: 
•R­,lacção do cCornmercio 

do BareeHo<r 200 reis. 
Antonio Nhluel da C i,ta 

Almw,-da Ft;rriz ?00 > 
Pitire E,nilio Angusto (ia 

Esperança Jlaclladn 200 > 
Dr.José Julio V.R~s200 > 

S--cundino P. Esteves 200 > 
Franci;cn C_irmon3 200 > 
-h1 inoel A. de Passos 200 > 
Francisco A. de Faria 2̀00 > 
J. A. 2.90 > 
Antonio Leite (I'Oliveira 

Birro.i 900 > 
Antonio Ferraz de G:)u-

veia L,,t)o 200 > 
Dr. Adelino Albano da 

1lotta 200 > 
Avelino Avres Duarte 200 > 
M ulnel Leite 200 > 
Dr. Mili(ml P. da Silva 20J > 
M-1n001 José Ferreira 

Rlmns 200 > 
Manoel Jnagnim Coe-

Iho G,rnç,1lves 200 > 
Dr. Antonio INI:rtins de 

Suuss Ljni:I 200 e 

Domingos 1lignel d'A-
zovedo 200 > 

Dr. t rp;pisco Ferreira 
da, •Forite 200 

Domingos d,)Figiieiredo 200 

Dr. Joaquim Gualberto 
Sá Carneiro 200 a 
Eduardo Carmona 200 s, 
Dr. lltatiool Nunes da 1 

S'Iva 200 > 
Dr. José Joaquün Du-

arte Paulino 200 > 
Augusto vieira C)00 » 
David SousaCiravana 200 > 
Eleição—No domingo passa-

do teve lotar a eleiçãoda garencia 
da Associação tios Bombeiros Vo-
luntarios desta villa para o pro-
%imo atino. 

Foram eleitos: 
Presidente—Antonio Rçdrigues 

Cardoso Pinto; vice-presi&nte — 
p3dre Emilio da Esperatiç-1 Nhelii-
do; thestnlaeiro—Secundino P(3rei-
ra Esteve:; t.' secretario--Joa-
quhll Antonio Pereira; 2.° secre-
tario—Julio V:tllongo; directores--
Thomaz d'Aquino Pereiri, Joa-
gním Lopes Vieira, J )sé Luiz Sir-
dinh) Reis e .ldelio Pereira Eìte-
VOS. 

> 
> 
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Nomeação — roi, nomeado O IMOM desfies do Monte 
,missionario de Moçambique o nos- de Rareeiltes.---Não podemos 
so presado amigo é collega n'e ,ta de, xa r de olf,erecer aos nossos pre-
,redacção, padre Emitiu Augusto da sad os assignantes o trecho que 
Esperança M ichadu. Damos com segu(•l, rinseupto da nosso aprecia-
pesar esta noticia, embora felicite-
mos o amlgt), gtte vae, que nos 

.f,igé n'um vóo de resgada dedica-
ção á patria e ao evangelho, guia• 
do pela urientaç5u beiv merita e 
civitisa+:€ura de seu particular amï-
go e nosso sabio#patricio, o illus-
tre bispo d'ilirneria. 

Perde►nos o companiteiro, mas 
vemol-o seguir a estrada do traba-
lho e do dever, resoluta e intre-
pidamente, trocando as corntno-
didados e regalias da vida européa, 
í)elas agrtiras (ias r•eá5,s africanas. 

C )illlecemos de perto, •ts apti-
.dães, os sentimentos, a afabili+lade 
de genro, e as (Iualid;,drs (I'altna, 
que exornam tiro estiniavel fmoço 
e porisso ao rnt-Nmo tempo que Li-
mentamos a sua retirada,podemos 

affirinar que muito hi i a esperar de 
seus hons serviços à patria e ri 
nossa religião, 
Apru•eitamos :t: occ•tsi5o ¡cara 

lhe testemunliir nosso rt:Gorth•r:i 
wnt+v, desejando-lhe muita sau-
de e felicidade. 

-t'ara W.liap„r f ,i tainbèm nn--
snead+) tnis,iotiarur o nosso lati- 
m ido cuni,arraneo sr. M inoel M i-
fia de Miranda, dN Ruriz, irmão 
do sr-. dr•. Antonio tulii•) de Mira:i 
,t1:t, dignissittao cone ' i) d;I cullcaia-
_da de Guimarães. 

;nviam.)s nus ., parabém a exni.' 
,fati►ilia Miranda e ao sr. Srbast)ito 
,W0,iveira, cunhad ,, dú n„ateado. 

De.gordfzsn nn e:ídel:t --
Na sexta-feira, ã nn:xd, huuv(e tão 
.grande batbnrdia na cad,!ia d'esta 
willi que (,)i n+tce,,cari} a interven 
•ção da força aunada. 0 digo,) coro-
rr.!,n(iarite ti,) htt:d -iã i enviou ire 
m+e)littarnen►e .i r0-luisiç50 +Iria ftrr 
foi feita tuna torça de 15 howms. 
$nterv(eio tarnhein nu rest;tb+•leci-
-mento da poleai o illu•trado capitào 
Sr. Antonio R )drigues, q-le ie : 
'tlotive com toda a energia. 

E .(sara lam-entºr•(Iue estes cisei 
s'e 'Vão refletindo. 

Jí aqui fi ►.emns sentir q ie nio 
pussivel continuar um t.to ,rrantl); 

wtt n—r) dt, pregos n'a•lue:ie im-
riiundo e estreia) uardieiro, u3, só 
=porquee coar isso :te torna insup-
*13nrtavel a ins.tluhridade du anLru 
-a que chamam cad,>ia, toa: airl(fj 
porqu+e Itã.( ira slti ti; c+,exporte 
inenlos necesti,trios para separar 
es presos giie se dão mar. 

9i<3ssa e esmola—Na sexta-
feira pas.atia, a expensas do filho 
do sr. ii + nt)el Antonio Pereiu,, 
foi. celel)rada tinia inissa. n i cape11a 
de S. Tltiago, para ser ouvida pelos 
presos da carlè;,, sendo-lhes distri-
btlida, nn fim da missa, um i es-
inola de 100 reis. 

•gacclaista—>• atteceu, no tios-
pital da lltseri(orilia d'esta villa, 
em um (tos ultimos dias, r) conhe-
cido Joaquim Bossa, que (lesse 
muitos annos exliihiu, por esxas 
ruas, a; suas notaveic habi-
iidadesde cequilibristai,,dspar com 
suas inspiradas facecia:t, pois que 
tinha tornado por divisa:---A ale-
gria pela pinga. 

:11, PINHEIRO GlIAGAS 

OS GUEI1RiLIIEIROS M M0itTE 
XV 

A eatastrophe da Fonte. 

(CONTINUADO Do N:& 91) 

do coife.-a da capitai tr ts Novi-
dadesn. 
INTÁNTAN-EOS. NO l'ARTAMENTO 

José d'AMn 0•i)n Novaes: 
A segunda pérola elo Minho. A 

primeira é o Bom Jesus do Mon-
te.. . 

Advogado,` orador e deputado 
perpetuo de Bire(llos. 
Tem sido no parti(lo regenera-

dor um excellente cabo de guerra 
----sena soldo. Em paga dos seus 
serviços, derani-lhe a carta de con- 
selha=esse al-ar'ismo 9—e fazem-
n'o de vez em quando relator de 
al,nnt pr++jecto. 

H,,ntem apresentou a moção riu 
confiança ao gaàinete. 0 costum(": 
a cainura, satisfeita com as ex-
plicações df) governo, passa a or-
dem do dia... 
A Gamara approvou. 0 costu-

ma. Satisfação guralt 0 costume.,. 
Averiguado o caso, nus corretlu-
reS, ningnenl tich t ficado satis-
feito. 0 costume! 

E' rurinad,) (,-:ti !geologia. N io 
tuteou ordnns,_porgne as não re-
cebe d•; nirr u,ern. W) resto a sua 
h ) ndadd Cui'na-o tà ► malfeavel que 
não resiste a um pedido bem feito. 

Utu pintor pN(ntasioso dedicou-
tifo este quadro muito allegorico. 
R' (t úl),.) & amen+i: ,a+ (1+)ces. 
.Sobre ntn funil,,.,. & divida pu-
blica,. e ein torno duma mesa 
upipira, toda fumegante de igua-
r'. s ris,mh.)s caminen-aes dis,.re-
t,'atn, CUin a, buscas rheias. Alguns 
harafustr►in. Entre elí•es. tl:n con-
viva silenrioso terna su, frente uru 
copo de agua e um pilito... E' 
e(1,: 

f3ivr3a :—Comerei (í g.' meza ? 
Aduiiravel t Tem graça • parece 

que não (, frende.... 
Arvore do VAial -0 Sr. 

João Valiongo, propriet:,rio d'urna 
boa confe itaria (la rua Direita des-
ta villa, *apresentou ao publico. 
urna frondosa e vai-ia(la'aarvore d!) 
Nal:iI , ,Loda cobteria de appotitosas 
e provocantes g,olodicey que for-
mavam outros tantos premiou. a 
que quaiquer su podia habilitar 
ineriiante a gnantiz d,) a0 reis. 

Na Allemanhi, a arvore do Ni-
tal não falta em casa npiihum:I, 
grande ou pequem(, (e consiste eira 
fim ramo de pinheiro corri Wi3tan-
l'-ts vergonteas, (tais qu ies, se col-
locam rolinhos tle cera e presentes 
de toda a gttali+la de, destinados ás 
creanças dgr familia. A' m,ti3 noutt) 
em ponto. &pois (1.• ilium!uida a 
arvore, atiroui-ue as p(irtas; gran-
des e peq ,lenOs entrare ti-i casa e 
estes uliiui ); d:esp+,jaut a arvore 
de to,1 )i os doces e seus ornatos. 

Congresso episeolral — 
Terrnivaraut tra qu;u-ta-feira ultima 
as sessões do cì,ngresso episcopal. 
0 bispos re,+,lveram que os tra-

balhos se conservassem secretos 
durante as ssssues e só d,,- pois fos-
sem conhecidos do publico. 
Aguardamos o cumprimento 

d'tusia resolução para diseriiius algu-
ma cousa a este rteslieito. 

0 barco approximou-se, e Jzyme 
(porque era elle, que, deixando a 
maior parte da guerrilha ,retirara 
na direcção do Avintes, emoarcár, 
para Vilia Nova da Gaya), Javine 
que ao approximar-se para soccor-
rer as vietimas, reconhecera o uni-
forme phantastico de NIagdalena, 
J3yme puchou para si, ajudado pe-
los artilheiros, o corpo, procurou 
por todos os m,nlos chamai-o á vida 

Foi tudo inutil. Então, ajoelhando 
junto do cadaver, e, tomando nao 
saias as mãug de 1I wdalena, choro-o 
copiosamente, Er-itn as prim(,,ira. 
lagrimas que vertia ha inuito tempo. 
E que. rendo a pobre criança a 

lucrar core as aguas, lembrára-se 
Lambem (lo'seu esplendido passa(lus 
comparára rapidamente o futur-
que sorria a 111agdalena com o Lra-
gico desenlai-e da sua vida tormen 
tosa, e, esquecendo todas as suas 
culpas, chorava principalmente a 
amavel compmnlieira da sia infancia, 
aquella ris)nila rapariguinha, a eu-
jos caprichos tanto lhe agradava 
obedecer. , 

No dia immediato, ao cair do 
sol, n-um campo cons3nrado junto 
de Villi Nova de Gaya, en;errava-

se o cadaver de Magdalena. Quando 

Noite dercousoada Este 
atino estéve uma noite verdadei-
ramente adequada á tradicional fes-
ta de familia. 
Logo ao anoitecer começou de. 

cair uma chuvinha de molha-tolos 
e assim continuou até altas horas. 

As ruas de,sértas; em pleno bri-
lho. as bellezas. os encantos da 
vida em familia, e os celiba ta-
rios...,   em profundas e 
cruciantes cogitações  
I'esaines-Damol-os zinceros 

ao erudito e teimoso poeta sr. dr. 
Luiz Ozorio peta dói- que soffreu 
com a morte de seu pae o snr. 
visconde de- Proença a Velha. 
èL,impesa pa ibtiica—Pedimos 

á exm.• Gamara, ainda mais uma 
vez, que so digne sahir da condem-
navel incur'ta a que se entregou e 
faça mais alguma coisa (10 , que 
renhir-;e para servirantigos e.tentar 
basorrices. Attenda-se um pouco 
o publi,.o nas' süs justas recta-
masões. 

Alguns moradores das casas que 
deitam para a_viella, que corre lia-
ralella a rua Direita, pedeiri-nos 
que ch imemos a attenção da exm:, 
Gamara para o estado em que se 
encontra aq(jdlta via publica. 
flanco a In-Intterra — Des-

ceu a 3 '/a por °/o a sua taxa de 
desconLos o Boneo d'Inglaterra. 
á abdicação da • erilla=-1•'0 

terceiro doiníngo di) advento, gomo 
de CaSlUtno, foi publicatia na Sé 
Cathedral de Braga a bulia da San-
ta C••rzada. 

Foi orador o revd ° sonego Ben-
to Wirr„so, c3pellão d'infanteria 8, 

• :tcrlflcetscl.s regia—Di-
zein de Braga (lualsã() 9-.19 os re-
giierimautos que ao administrador 
d'3qúelle concelho foram entre-
gues pedindo á Fatnilia Real, por 
occasião da sua recente visita 
aquolla ct(la+lte. 
Em alga₹ns tl'esses requerimen-

tós 1)edem-se ern¡iregns, troei pe-
de-se um piano eo pa ;aine[)t, das 
cntnpetenles liçi.!s dL musica, e 
n'untros pedem-se pensões, meza-
das, etc. 

Para serem distr•ibuidos pelas 
pessoas mais necessitadas, v,to ser 
enviados paia adiniuisiração d.ì casa 
real ao sr. governmior; civil ( 1+3 dis-
tricto 400;W00 reis e se- ui 
►e virão outras qu roteai, mnnd:td3s 
por SS. MM par;+ ser•ein rep,,ti,fas 
por estabAccirnt,i,t(rs se-

r.ïo in licadu, .pei,• m<,ma auci,,-
ri,la(1,e ern urna relação q'ut, ulti-
mam+ente foi pI•di(l3. 

ira •'t,s° • st doa da I. 112— 
•Pedi(i i sua exoneração de go•er-
natl.)r da € adia o si.. F1inciscu Ma-
ria da Cunha, que tem,mer•ecido 
ele st}us subordinados os maiores 
elogios. -

Indigita-se peri o substituir o 
conorel sr. Piméntei Pinto . oti o 
netieral sr. Vasco .GuMes é de 
crer porém quê este ultimo não 
queira aeceitar , anão ser qc,• hgji 
esqueci(lo tão' d+epre,•sa a oltima 
eleição de deputado giie se fez em 
Selsete, que o immortalison tão 
sinistiatnpnte trazendo lhe 3 ani-
mosidad,• de toda a colnnia, 
Caridade , 0 revd.° • Antonio 

Brnardino da Silva Machado, ca-
pellão da Santa e Real Casa da lti-
seridordia d'esta villa, continuando 
a serie de seus caridosos donativos. 
mandou fazer dous vestuarios de 
panno e offereceu-os a dois desva-
lidos da fortuna, que se acham al-
bergados n'aquelle b3 nificente es-' 
tabelecimento. 

Louvamos tão meritoria acção. 

coMMUNICADO  
Sr. Redactor, 

Venho pedir-lhe a publicação 
do que abaixo se segue, em um 
cantinho do seu lido jornal. 

Tendo-se expedido um' tele-
grarnm:t dos E,tados Unidos do 
Brazil para esta villa e como 
estivesse ausente a destinataria, 
ficou o !elebramma em deposito. 
Passados alguns dias appareceu 
esse tele ,,ramma na a•m¡nistra-
ção deste concelho, e d'elli, foi, 
aberta, não sabemos porque lei, 
a entregar á mãe da destina-
taria (ruas. aberto). Eu conto 
irmão da destinataria protesto 
contra semelhante abuso e decla-
ro que vou prorceder contra 
quem p^aticou tal crime. 
i ircellos, 26 de dezembró de 

1891. 
Domingos Gonçalves Ratncs 
(Segue-se o reconheciinen to)' 

ANN [CIOS 

gmiída com o zgio de 5°Is ou a 
quere reais barato o faça., 

Outro sita 1)o letr, aos seus 
freguezes, para melhor reouIã-
mento do serviço, que aquelles 
que necessistem de carne para 
consumirem de maribã a man-
dem " procurar na tarde 'do dia 
anterior, pois Lêem º seu es- 
tabelecimento aberto durante o 
dia, com excepção das sextas 
feiras que fecham ás 10 horas 
da manhã. 

Declaramos Lambem Gene não 
podendo fazer escripturação de-
talhada não forneceremos carne 
senão em pa amenlo á vista, 

13;1reellos 11 Lie dezembro de 
1891. 
Jose de Passos de Jesus Ferreira 
João Francisco Pereira 

0 dr. Adelino`Albano da liot-
ta, juiz de Direito nesta comar-
ca de tlarcellos, presidente doi 
T.tibunal Commercial. etc. 

faço saber que tio dia 1.° 
Lie ,janeiro de 1892, por 11 ho-
ras.tla manhã, no tribunal judi` 
ciai tl'esta comarca, tem de se 
proceder á eleição de pi juizes 
pirados de commercio e 3 sub-
stitutos que teem de servir du-
rante o mesmo , anno de 'W 12), 
ern conforniida+le rio are. ° 1:Q ,,r5 
e st guiiitcs dn C,,l. t:nnZtnercial. 

0- flue se annuncla pira os 
devidos effeilos. 

IiareMos, 18 de dezembro 
(1F 1891. 
0 Juiz de direito, presidente 

rio tribunal, 
-Adelino Alhanó doi M,)ttn ̀`( 181 

o padre, que acotnpanháva o cor-
po, acabou de resar as suas ultimas 
preces, Jaymr, ajoelhando sobre s, 
terra revolvida de fresco, rnurmua_ 
rou com a voz entrecortaaá pelos 
soluços: s 

—Querida, Dens #e perdóe no 
ceo, como ca te p•-, dó, agora as 
faltas que ¡- odeste• cotnmetter no 
mundo. Eras um anjo. Fomos nós 
que te desnorteámos a consciencia 
por egoismo, teu, paes encerrando-
L(,, n'este• turnulo do . claustro, eu 
aconselhando-te que trahisses o ju-
ramento que proferirias, para satis-
fazer o meu amor. Dorme em paz, 
pobre martyr, tu que' expiaste 
amargamente os teus erros, e os 
erros dos outros. Deus perdoou á 
pescadora porque muito amára; tu 
amaste loucamente; padecestes ri'urt3 
momento angustias de annos- Deus 

TALHO IMU ICIPAL 
José de Passos de Jesus Fer-

reira e João I{ran(isco Pereira. 
fornecedores de carnes verdei 
nesta rilla de Barcelos, convi-
dam quaesquer pessoa a contra 
Lar com elles a troca. do cobre 
recebido no seu talho por prata 

se compadeça da. loa alma), querida. 
Largo tempo esteve alli Jayme 

orando e meditando. Já estivera nu 
convento de Gaya, seubera da fuga 
de Magdalena, e advinbára facil• 
mente o que Ihe não tinham dito. 
Magdalena morrera vietima do apai-
xonado amor que votára ao estran-
geiro que a seduzira. 

Emftm levantou-se e partiu, Be-
nit0 espera%a-- ,) a pouca distancia 
cum dois cavallos á mão. 

--Vou dissolver a guerrilha da 
morte, meu bani Barrito, disse Jay-
me quando montava a cavallo. 

_Oli ! exclamou B+mito radianto 
de jubilo, e voltamos para nossas 
casa_- ? 

-,Eu -- não;  vou combater pela 
minha patria como soldado, e n!o 
como assassino. Não quero mais 
guerra selvagem . p:; As ideai de - 

ARREM tTAÇÃO 
No dia, 3 de janeiro de 1892 3 

por 11 horas da manhã, tio tribu-
nal jUdicial'd'esta comarca tem de 
entrar em arrernatição os bens pe-
nhorados ao executado Antonio de 
Paula, viuvo, de Roriz, na execu-
ção que lhe move u flanco de Bar-
celius, e são: 

311ovets 
Um carro de chapa estreita apa-

rslliado, avaliado em 2;500 reis. 
Unia arabiça sem utencilios, ava-
liada em 5.00 reis, uma dorna de 
castanho, or( inaria, avaliada em 
600 reis. Um- pipo de castanho ar-
cado de pau, avaliado em Q:50G 
reis. Um pipu de castanho, aval fa-
do em 1:2)00 reis. Uma dorna do 
castanho, avalrida em 800 reis. 
Uma caixa`de castanho com tampa 
tle pinte), avaliada em 1:x00 reis. 
Outra caixz de castanho, avaliada 
em,u 2):000 reis. Outra caixa de 
cas obre,' avaliada em 1:200 reis. 
?3í 1. de agua pé, avaliada em 
:3;000 reis, No togar do outeiro, 
eu) Roriz, uma murada de casa-
torres e terreas e pertenças e jun-
to eirado de laxivdio e horta, uvas 
iado, abatida o fero de 156,357 1. 
de meado, 341.,7!(113 1. de milho al(o 
_que paga a Manoel Jo é, dP Miran-
(1a, da mestra, em 109:360 reis. 
N ,) mesmo logar e rreauezii, o 
C.anipo de , lI3I.er':es de ,I:+vr dio 
avaliado, abatido u foro do 52,119 1 
+le rnea(lo flue paga ao C ilão de 
Perilhal, em 2.83:81x0 réis. Campo 
-do Fun dão em St.' M1u3 & Gal-
legos, a valiido, abatido o , foro de 
;36,37:) 1, de grado que paga à 
Qniu(a do 1'mheut) ra fregue7.ia 
d'Alhei-a, xem 60:690 reis. t 

Por ' tste são, cilad(,s todos os 
credores dos executados para as-
sistirem á a rremataçãu e mais ter-
mos do-- prores-o. 

Barcei I(.s, 10 de dezembro de 
1891. • 

Verifiquei a exacçao. 
0 juiz de direito,'> 
Adelino da 11lotta. 

0 escrivão ajudante . do 5.' 
ofRcio, 

Frincisco d'.lssis Már(liw d'A-
z, VP-du. (180) 

trai e humanidade podem e devem 
conciliar-se. n 
—1l is a vingança que o attra-

hía ?... perauutou Benito espan- 
Lado. 

_Leviva-a'ainda ha pouco i re-
ferver-me no peito; mas debrucei-
me para um tumulo, e ouvi uma 
voz que me' dizia ftltiscreordia». 

E, enterrando as esporas no ca-
vallo, partiu Tepidamente na direc-
ção do sul (t). > 

(1) Entre os livros que me serviram da 
base para este estudo historico-ròmantico 
pede a gratida-o que eu cite os precioso 
„ Fxccrptos historicos da guerra da Penina 
suta» do meu exceliente nittko o sr. Clau , 
dio de Chaby. W fim livro abundaotissinI« 
em noticias curiosas e ate hoje ignoradas, 
e escripto muito agradavelmente. Este 
consciencioso e üetlo trabalho di ao s). 
Claudio de Chabv um lonar importante an 
nossa litteratura l+'tytorica. 

L, 1.. Mi . 
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CONCURSO 

A Camara municipal do con-
^nllio da Barcellos alue con-
1,..rso, por espaço de trinta 
di is a contar da 1)11);icaçã0 
deste no Diirio tio Governo, 
para o provimento do 1oga•r de 
secretario da mesma Combra, 
com o ordenado de 366:000 
reis am uáes. 

Barcellos, 4 de dezembro de 
1891. 

0 Presi(lente, 
Augusto Mattos 

ATrENCÃO 
Quem perde❑ um annel dou. 

ro na rtia da Palh a, desla villa, 
pó k procurai-o ii'está redacção 
ou em casa do sr. Domingos 
Miguel d'Azevedo, no Campo de 
S. José, que lhe será entre-
gue, dando os signaes compe-
tentes e pahondo a publicação 
do presente annuiicío. 

Barcellos, 18 de dezembro 
ale 1891. " 

CARTEIRAS 
Para notas e cedulas, sortimento 

para todos os preços. A' venda na 
Livraria de Julio Joaquim Barreto 
—Campo da Feira 61, Barcellos. 

KALENDARIO 

Lindos gostos á venda na Livra-
ria de Julio Joaquim Barreto— 
Campo da Feira 61, Barcellos. 

Quem perdeu uma lu-
nela il'ouro na freguezia de S. 
Paio do Carvalhal, pode procu-
ral-a em casa do sr. Antonio 
José de Faria, ou em casa dos 
srs. Figueiredos, de Barcflli-
nhos, que a entregarão mediante 
a despesa d'este annuncio.(167) 

LUTIONAC0LS 
Padre Emilio Augusto da Es-

perança Machado e António Ma-
rta Vieirá Ramos abriram os 
cursos de Portuguez,Geographia, 
Francez e Illathematica elemen-
tar 1.` parte,na rua de S.Fran-
acisco n.° 28, onde se acham a-
bertas as matriculas, assim como 
no estabelecimento do sr. Fer-
reira Ramos á rua Direita. 

Habilitam-se os alumnos tan-
to para os exames dos sem ina-
rios como dos lyceus. 

HORÁRIO 
Portuguez—das 10,112 ás 

12 da manhã. 
Geographia---das 3,112 ás 

4,112 da tarde. 
Francez--das 5,112 ás 7 

da tarde; t. 

Mathemática—das 7 ás 8 
da tarde. 

BREVE NOTICIw_ 
SOBRE 

a cultura da beterraba o seu apro-
veitamento ro fabrico de assacar. 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. 

A' venda em Barcellos, em casa 
dosr. Manoel ",mia,rua Direita. 

fui urn risonho prugnoAico do seu exilo. 
Apparecen já o sego+,riu volume; flerrriqueta, de Coppé, corftPndn 

além deste romance, umaà encantadoras blttettes: A Oineleia de Drar; 
A Creançri, rle ',IurtcE Sandomil, de Callette; Eterno arou,•, 
de Jeanria Wilda; Aline., de Paula, Burget. 

Henriqueta, é verdadeiramente ❑m perfumado itINIio. A Creança 
é o conto de que üaupassant extrahiu o seu drama Muõutte,o grande 
suecesso do Gyrnnasio de Paris. 

Deste segundo volume, é lambem traduciora 
Assigna-se para a BtnLIOTHECA EL.GA.NTr . nos 

Companhia _Nacional Editora, Larïo do Conde Barão 

a ir.' Torres:,o. 
e•criptorios da 
50 a 54. Lisboa 

VAPPA DF;P8TUGAL 
Com a rede completa dps CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Gtpitáo d'estado maior dr. xrtilheria 

ALDERT0 MO TETRO 
engenheiro em serviço no áliuisterio das Ohra< Publicas. 

Contendo Lambem a extensão kilometríca de cada linha quer ern 
exploração qurr em cunstrueçãO. 

1 folha de 0, StUmXt ~In asa etsc2la de 1/850:600 
200 reis, esaver¢alsado, •olhado ema pann• • wsn ieguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADi✓ EM PAì\•O em forma de carteira em uni 

estojo de cartão 1:oaoo c•eás. 
0 MESMO MAPPA cir•curndado com •2 vi<las, em phototypis, de 

Lisboa, Belem, Ciutri, Marra, Batalha, Alcobaça, Thumar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as bandelra,s de toados os palies. 

i folha cie regi). 
ENVERNISADO COLLADO E`I i'AN10 e com reguas 

1:500 REIS. 
0 mappa com as vistas só pode ser retnettidn pelo caminho de ferre 

acerescendo a despeza de 160 rei£ para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 1̀30 reis para todas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do pai: o na casa editora 

CULLA,RD, AILLAUD & C-a 
'2 2, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso cerrospondrnte n'esta wills o sr. Antonio José Alret do 
Valle—Campo de S. José. 

HAR ACIA 
DÁ 

Santa e Real Casa da bfisericordia 
DC. 

DARM ILLOS 

CIMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPIlilL 

DIRECTOR--Avelo Ayres Duarte/ 
Pharmaeerrtico de 1.• classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas 
suspensorios, mamadeiras, thermomeiros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades 
pharmaotuticase aguasmedicina"es nacionaes s estrangeiras. ( 76), 

a 

t** DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho—Editores. 
4, reta de St.° Ilde fonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

m 

KM0LOGIA, SOCIAL 
I 

o BABlo DE LAYos 
A fánchonice—tlbi está o assumpto d'este estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é una. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indtfferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterada 
na sociedade portugneza. como lima nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superficie.N'este romance faz o auctor a pathogenense d'essa mo-
]estia n'um exemplar saliente=e Barão de Lavos,—cosi toda a acuida-
de e brilhantismo que lhe é pe:culiar. Desnecessario é ver muito longe 
para agourar a este trabalho—ri ovo no seu genero—tim snteesso colloss°l. 

BIBLIOTElE(Á'A FjLEGA•TE 
Esta colle^ç3o das obras lios mais lanreado, romancistas estran-

geiros é sem duvida u,ua das publicações de maior aprece pata uma 
estante escolhida. ' 

A BIBIA0TnECA ELEGÁNTE, quer litterariamente, quer tvpographica-
mente considerada, não desinente o titulo. Elegantes são as traducçóes 
e, as edições. 

Nem podia ser de outro modo, desde que se destina principal-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada a nossa 
coltega, a distinctl escriptora s sr.- D. Guiomar Turresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação couta já um grande 

f 

NOSSA SEiMORA DE PARIS 
Romanre histnrico.tlèViéloriiu;;o,traducçãodeju;,nPinheiroCteapas 
Nossa Senho)a de Paris. iessurreiç;,o viva da cda(le trltdi, é um,t 

obra de cunho e um dos mais formosos titalos litierar sus do seu anctnr. 

Um grande volume em brochara 2;5400 reis; o tuEismu, ricllmente, 
encadernado em luxu,,sas capas de percaiina. (] e, rlitletentps rbtes man-
dada, fazer expressamente na Allemanha 3;5400 reis: e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2,j700 reis. 

MPREZA EDITORA EDO =RECHEIO , 
numero de assiguaturas, e o snceesso ele livraria, do primeiro vol-utnr., DEI OS1f0—RUA Do DLtR10 DE NOTIfAAS, ()'f--ADi1IiN1ST¡lÇÃo 

E TYPOGRAPHIA—RUA D• 33.tRR(3C►, 109 —LISBOA 

CARLOS SFmTonw 
•A 1• 

PUBLICACÁ0 MENSAL E M FOLHETO DE 48 A ei PAGINAS 

CONDIÇõea WASaIGNATURA 

Ac • Novellas Pnrtu};t)rr.asa seri,u publif_adas isoladamente, em f,)-
1 0s de 48 a " pal;inas cada urna, pelo mó,jico preço de (3O reis, 

e saindo ❑ma por mez; de fór•tna que no fi,t, do xnao, o assignante 
terá dois volumes de'3i►0,1)abina)3 cada um, pelo preço de 360 reis. 
Qrr:,zí urn real cada pagina 

Tna,(a obra contém, Pois; 12 folhetos que import: Iu ao assignante 
em 720 reis, formando dois unicns vnlomes. 

ELtá em distribuição a 1.' novelta . 0 Caçador C,çmdo,. 
Em Lisb-ja, a assignalura póde ser 303 volnxnes ou aos folhetos. 

Cada fulbeto, 60 rèis.—Cada volume.:i°ud reis. 
('ara a provincia, a assignalura é pata adeantYJarnente, 730 rei,t 

toda a abri. devendo declarar-se se o assigua;,te deseja receber nos 
fs,'hylus ou aos volumes. 

Toda a correspondencia devi% sor d rieids a João Romano Torres, 
editor do « Recreio,,, rux da Barroca, 1109, Lisboa. 

iA EwdaasasecnirtnrarsdralAiat 

Nave► Mrfnt,Bo lie CóaTr 

Iq,rnancir rr de grtalquPr tte»hera 
Curr faccionar por suas proprias 
ariaos d,utos os aews eestuarios. 

244 gravuras iliucidativas sobre 
staedid(rr, córte, etc. 

Obra imtispcnsavol em todas ae 
tamilias. 

Appello aos eheles de familia. 
)economia domestica e moralida. 

de melo trabalho. 
Um bello volume, illustrado, 

700 reis. 

Rersette-se para todos os pon-
tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, on sellos I)nstaes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
C.• editores.—Rua do Almada 119 
a 133—Porto. 

Vende-it, em todas 
do paia. 

Eli 8xraellos. no estabeleRi-
mento do ar. Joaquirn Jo.çi 1'1aº-
veale®rapepn de Feira. 93. 

as livrarias 

VICTOR . HUGO 

HIÃOIIIA H LIU C[ilUg 

DE 

FREI rnuiit(; [' í•S 
Y.tRT•RES• 

Arcebispo e Senhor L.e Braga 
Primaz das Ilespanl,as da 
Ordem do$ Prébadores, 

etc., ele. 

Obra reproduzida na magnifica 
edição de 1(310 feita eui Viauna 
du t;astello á Custa da inesrna ci. 
Jade. W repartida em sete livros 
com a sulemnidade da sua trasla-
daçã,, por Frei Luiz do Cac(, as e 
reformada em estrio, ordem e am-
ptiãda ern muitos successos e par-
ticularidades por Frei Luiz de Son-
%a, um dos claasicos mais r•espei-
tavais da lingua portugr)•-za. 

Esta cdiçãn, foi traduzias em 
francez em 1679, e ene rtaGal,o 
em 1727. o que bem mostra o 
sou valor litterario. 
Os editores resolveram reimpri-

mir a vida do venerando Arcehii-
po em npt),nls cor,diçges I1l,%teriaeS 
e econntnieas afim de contribui-
rem pari a solemnisação do tri-
centenario da morte do virtuosis-
simu anlistile da E- rela Bracaren-
ee. Esta edição será ziu gzmentada 
com a biographia de Frei Luix de 
Sousa feita por um distineto ori-
dor kagrado, desembarQa(lt) _ da 

(R 4I;UCÇÃOD'USI SSIIGRADO POLITICO) . Relação Et:c!eSlasirca de Braga. 
Está em distribuição o 2.- fax! 

ciculo desta magnifica obra histo • COiN'DIÇõ S DE ASSIGNATURA 

rica, illustrada com excellente 1 gravuras de pagina, edição luxuosa A obra comprehenderi lis seis 

No Porto e Lisboa, distribuir-se 1 livros de que é composta, em 3 
ha nos dias 1, 10 e 20 de cada volumes, o primeiro dos quaes 
mez, com irreprellensivel. regula- já estão publicados. 
ridade, um fasciculo de 48 pagi-
nas, ou h0 e uma bellissima gra- Tres grossos volumes Preço 
vura, pelo modico preço de 100 1:800 reis franco de porte. 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. Assfgna-Re em todas as 

Nas demais terras do reino as livrarias das reino. 
pessoas que desejarem asstgnar 
deverão remetter adiantadamente a Os srs. correspondentes terão a 
importa.ncia rle'um ou mais Pasci- percentagem de 2.1°, e além (]' isso, 
culos, em estampilhas, vales do um exemplar grátis por cada 12 
correio, ou ordens defacil cobrança. assignaturas. 

Toda a correspondencia deves er 
dirigida a Joaquim Ignacio Saraiva, Líraria escolar dê For-
rua do , Bomjardim, 272, Porto, te e í!.a,—õG 3r' aaz No va sie 
onde se recebem assiguaturas. Soaria 5 S, A— Braga. 

TYPOGRAPHIA DO cCOMAF15RCIO DE BARCF,LLOSn 
Rua de S. Francisco, n.° 28, BARCELLOS. 

1r5' sega editor o sr , i7oaglWin Unelteil, de IROriz. 


